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A santidade 
** grande « está em 
cumprir os "deveres 
pequenos» de cada 
instante, 

(Escrivã) 
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0 progresso do Concelho 

de VILA VERDE 
UM ENVIADO -Dl DEUS 

No dia 24 de Junho de 1960, 
Festa do Nascimento do Santo 
Precursor do Messias, nasceu 
nestas ferras de Portugal, D. Nu- 
no Alvares Pereira, que foi 
condestável do Reiuo, herói 
da Pátria, a que hoje, por graça 
tíe Deus, invocamos nos altares 
como Beato Nuno de Santa Maria. 

Dos seus feitos heróicos, cou- 
be-lhe ser enire os maiores se- 
nhores, chefe t fundador da Casa 
de Bragança; mas ainda, por 
vocação de Deus, todas as rique- 
zas deste mundo calcou aos pés. 
com as suas honrarias, recolhen- 
do-se ao Carmelo de Lisboa. 

Aí quis ser dos mais humil- 
desdes servidores — o irmão por- 
teiro — dedicado aos pobres, por 
quem repartia os parcos rendi- 
mentos que se reservara da sua 
larga fortuna. 

Soube fambern ser reconhecido 
para com os seus leais compa- 
nheiros das lutas pela indepen- 
dência da Pátria, reservando-lhes 
uma considerável parte dos seus 
bens. Não deixou assim de jun- 
tar a justiça e a caridade. 

Foi este o homem enviado 
por Deus, num momento deci- 
sivo para a existência da nossa 
Nacionalidade. 

Estão alvoraçadas as ferras de 
Portuga], porque, por inspiração 
divina, os Senhores Bispos, pas- 

tores vigilantes, aproveitando o 
feliz Sexto Centenário do nasci- 
mento de D. Nuno A lvares Pe- 
reira, ergueram bem alto o bradç: 
"fratres. fempus et nos de sommo 
surgere. meus irmãos é tempo de 
despertarmos fazendo por isso 
com que as venerandas relíquias 
do nosso grande herói e santo 
corressem as nossas terras com 
este pregão- 

Um dia, o embaixador de uma 
potência então inimiga nossa, 
perguntou ao carmelita Beato 
Nuno de Santa Maria, se não 
mais despia -o seu escapulário; 
este, abrindo o hábito sobre o 
peito, mosírou-lhe o arnês que 
envergava e exclamou: só despi- 
rei se o vosso senhor novamente 
atacar Portugal. 

Os ventos sopram rijos; as 
nuvens acasfelam-se; ribomba já 
o trovão. Uns atraiçoam a pátria, 
debandando-se com o estrangeiro 
nas suas ideias não cristãs, não 
patrióticas; outros acobardam-se, 
descrendo perante tantas forças 
do mal; outros procuram a defesa 
em princípios e nuvens de fumo. 

Mas ainda há reservas de èli- 
tes que é preciso chamar para a 
Ala dos Namorados, para junto 
da Bandeira de Nuno Alvares, 
do Arcebispo D. Lourenço e do 
Abade D. João de Orneias. 

(Continua na página 4) 

Projecção Internacional 

de um artigo do nosso distinto coiaboradort 

P." Manuel Gonçalves Diogo 

A United Press Internacional 
fez eco, na rede mundial dos 
seus assinantes, através de um 
telegrama de que temos a honra 
de juntar a tradução da carta 
dirigida ao Senador Beaufort no 
nosso "Vilaverdense, de 4 de 
Junho: 

Lisboa, 8 de Junho - Na última 
edição de "O Vilaverdense,, um 
jornal provinciano, um sacerdote 
português criticou fortemente os 
ataques de ura deputado católico 
no Parlamento Holandês- 
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Padre Manuel Gonçalves Diogo 
Pároco de Vila Verde 

O português, padre M, G. Dio- 
go, apanhou Beaufort da Holanda 
a impor tarefas por causa de 
"Bagatelas da Linha Comunista. 
na questão de Angola. Ele diz 
numa carta aberta a Beaufort 
que a sua atitude causou "um 
profundo choque entre os por- 
tugueses católicos.. Ele lembrava 
aos parlamenfários que "mesmo 
qne os seus ouvintes enganados 
por comunista e capitalista ame- 
ricano inspirassem a propaganda 
mundial, pensaria, como as suas 
palavras parecem indicar, que ele 
próprio^j procederia como quis. 

exactamente como um simples 
alti falante para deturpar 
ideias... 

Recentemente no Parlamento 
Holandês, o P. Beaufort falou 
contra a controvérsia do Minis- 
tro dos negócios estrangeiros, 
Josef Suns, em que a Holanda 
não favoreceria activamente qual- 
quer proposta das Nações Uni- 
das contra Portugal na questão 
de Angola, porque "Portugal tem 
mostrado grande influência civi- 
lizadora através dos séculos  

-O Padre Diogo queria saber 
"qual o interesse material que nós 
temos extraído dos nossos terri- 
tórios ultramarinos. Em Portu- 
gal Continental nós não vivemos 
nada melhor que nessas provín- 
cias ultramarinas... Nós não 
alienamos qualquer porção do 
nosso território.. Ele disse que 
não queria ver os padres metidos 
em políticas 'porque a nossa 
missão é uma missão mais alfa. 
Disse contudo que estava "ofen- 
dido como português e como um 
discípulo da cultura RPT da civi- 
lização ocidental, que V. atrai- 
çoou,. 

O Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Dr. J, Suns, escreveu 
directamente ao Sr- P.e Diogo 
nestes lermos : 

Haia, 12 de Junho de 1961.— 
Senhor Pároco 
Recebi com agrado o artigo 

que escreveu no jornal "O Vila- 
verdense, dirigido ao Senador, 
Padre Beaufort. Não deixei de 
o fazer chegar ao seu destino, 
acompanhado da tradução holan- 
desa. 

Deixe-me dizer-lhe ainda que 
guardo as melhores recordações 
da minha estadia em Portugal 
como diplomata holandês durante 
o última guerra e que tenho muita 
estima e admiração pelas grandes 
qualidades do povo português. 

Pode acreditar Sr. Padre, na 
expressão dos meus verdadeiros 
sentimentos. — (Dr. J- M- A- H, 
Suns] - Ministro dos Negócios 
Estrangeiros dos Países Baixos, 
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As contradições no pensamento são admissíveis; 
mas são inadmissíveis na acção — diste Salazar 

na soa discursa de 34 de Juaha, referindo-sf à paslçda das Estadas 
Unidos perante a N. A. T. O. e no cato da ANGOLA. 

O PROBLEMA DE ANGOLA para nós 

nunca se pós nem se pora no plano 

fão simples como o de Lucros e Perdas 

— Afirmou o Prof. Oliveira Salazar numa entrevista 
aos jornais americanos da Cadeia Hearst. 

Foi a Lisboa, a diversas Repar- 
tições Públicas Superiores, tratar 
dos assuntos mais urgentes para 
o progresso do Concelho de 
Vila Verde, o senhor Presidente 
da Câmara, Adérito Manuel Mar- 
fins Barreto. 

Fomos informados de que, en- 
tre a resolução de vários proble- 
mas, está para breve a concessão 
do empréstimo até mil contos, 
para a electrificação do Concelho 
de Vila Verde, e, a seguir, vai ser 
tratado o assunto do empréstimo 
para diversas obras municipais. 

Quanto às reclamações a res- 
peito da Vila de Prado, insertas 
no nosso jornal, no último nú- 
mero, sobre os jardins, bancos, 
electrificação e abastecimento de 
éguas, foram bem recebidas pelo 
senhor Presidente da Câmara, 
que brevemente se deslocará a 
Prado, para estudar a melhor 
solução, dentro das actuais possi- 
bilidades camarárias. 

Porém, as de mais vulto devem 
ser encaradas nos próximos em- 
préstimos camarários. 

CARTA 

para 

AjWG&ÍjA 

Estas linhas mal notadas, 
Filho do meu coração. 
Ao mendar-las só Deus sabe 
Se vão der à tua mão. 

Inda esta noite sonhei 
(Eu sonho noites a eito) 
E em sonhos vl-te morrer 
Com duas balas no peito. 

Quando mal chegado a Angola, 
Jà de Angola me escreveste, 
Nem imaginas, António, 
A alegria que me deste I 

Mas, depois, meu pobre filhe! 
Desde aquele três de Abril 
Nem sequer ume palavra... 
Daqui foram mais de mil I 

O' lua em volta da terra 
A brilhar com tanto brilho. 
Vento que levas, não trazes, 
O que é feito de mau filho ? 

Escrevo. Carta perdida ? 
Seja como Deus quiser. 
Escrevo, que o coração 
Mande-me sempre escrever. 

Desde a hora em que partiste 
Parliu-se a pedra do lar, 
São meus olhos duas fontes 
Sempre a chorar, a chorar... 

Abandonada, sem homem 
E sem filhos... sem ninguém! 
E' roseira sem encosto 
A triste da tua mãe. 

Maria da Luz me chamo, 
Mas olhe que, na verdade, 
Eu bem podia chamar-me 
Maria da Soledade. 

Mas... vé de choro e tristeza ! 
Tristezas só [azem môl... 
E depois, são corajosas 
As muiheres de Portugal! 

Cumpre o dever de soldado, 
Quem te manda é tua mãe. 
Teu paizinho, que Deus tenha, 
Do céu te manda também. 

Nossa Senhora te guarde. 
Reza-lhe. confia nEla, 
Traz sempre o terço no bolso. 
Da tua farda amarela. 

Defende a Pátria, meu filho, 
Morre se preciso for! 
Mártir da Pátria, de Deus? 
Não sei de glória maior! 

Logo que esta receberes 
Manda duas palavrinhas, 
António, como resposta 
A tentes palavras minhas. 

E agora adeus 1 Esta carta, 
Filho do meu coração, 
Anjos do Senhor a levem 
Direitinha à tua mão. 

Francisco Araújo Faria 

0 Concelho de Vila Verde 

foi atingido por violentíssimas 

trovoadas 

Nos dias vinte e três, vinte e 
quatro e vinte e cinco de Junho, 
o Concelho de Vna Verde foi 
atingido por violentíssimas tro- 
voadas, que causaram, além de 
grande pânico nas povoações, 
avultados prejuízos e vítimas. 

São muitos os muros derru- 
bados, latadas quebradas, centeios 
espalhados, milhos falados, efe. 

No dia 23, pelas 22 horas a 

Sede do Concelho e freguesias 
vizinhas sentiram duramente os 
efeitos do temporal. As quedas 
de faíscas eram numerosas, den- 
tro de uma noite de trevas. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Vila Verde foram chamados por 
diversas vezes sempre com actua- 
ção digna e pronta, como já é 
tradicional. 

Aniversário da Conferência Vicentina 

  de Prado   

No dia 18, um domingo de 
Junho quentíssimo, perfez mais 
um aniversário a Conferência 
Vicentina dos homens. 

Como sempre, esse aniversário 
é dia de festa. Este ano organi- 
zou se um passeio ao Mosteiro 
de Tibães de grande número de 
confrades, depois de ferem rece- 
bido a Sagrada Comunhão e 
assistido à Missa primeira. Foi 
um dia de apoteose. Nas pri- 
meiras horas Matinais uma boa 
parte deslocou se a pé; a meio 
da manhão chegou a "caravana 
de apoio, com assistência espi- 
ritual do Rev.do Presidente de 
honra. P.e Severino, e assistên- 
cia material da "Princesinha. 
que serviu com proficiência im- 
par todos os gostos e paladares. 
Foi um dia "em cheio, como 
costuma dizer-se. 

Na cerca de Tibães, entre 
aquele arvoredo frondoso e no 
meio do frescura das suas fontes 
ou ao pé do lago, passa se sem- 
pre muito bem. Houve jogos de 
todas as espécies, objectivas 
"Rollei, a propósito, boa mesa 
e... muita caridade. Não lhes 

Na cerca 

cio Mosteiro 

de Tibães 

os Vicentinos 

estiveram em 

parece que vale quanto pesa um 
passeio assim? 

No fim da farde houve reunião 
Vicentina na forma do costume 
havendo apenas a assinalar "pre- 
sença dois ausentes, e... a la- 
mentar a ausêucia de alguns pre- 
sentes ! 

Tiveram a gentileza de estar 
presentes, embora muito lónge, 
o Rev.do Frei António com uma 
carta de saudação que foi lida 
naquele momento e escutadas 
com respeito as palavras quentes 
de fudador; e Manuel Fernan- 
des da Rocha, ausente em Fran- 
ça há dias, ex-tesoureiro, que 
saúda os confrades amigos no 
dia do aniversário da Conferên 
cia. Belo exemplo este que nos 
sensibilizou a todos. 

A eles, os nossos agradeci- 
mentos e homenagens de saudade. 

Depois do jantar, na berma do 
lago, rezou-se o terça em con- 
junto enquanto ao nosso lado e 
à nossa volta, cantavam as águas 
e corria a brisa fagueira da noi- 
te... até ao ano, amigosl No 
próximo aniversário não faltará 
ninguém. 

agradável 

convívio 

IIIII! 



PAGINA DOIS O VIL A VERDEN SE 

História e genealogia de poderosos 

@ afamados bispos, na família de 

i Nuno de S>ia Maria 

Desde tempos remotos e em 
sucessivas gerações, houve afa- 
mados e poderosos bispos, guer- 
reiros e políticos, na família do 
grande herói e Santo, Erei Nuno 
de Santa Maria (o Santo Con- 
destável do reino). 

Entre eles vou citar alguns e, 
em l.o lugar, o poderoso e rico 
arcebispo de Braga, D. Gonçalo 
Pereira, filho de D. Gonçalo "de 
Pereira, e de sua esposa D. 
Urraca Vasques Pimentel, des- 
cendendo pelo lado paterno dos 
Senhores do grande Couto de 
Palmeira e pelo lado materno dos 
da honra de Sobrado, onde os 
bens destas duas nobres famílias, 
eram quase contíguos por vezes. 

Este arcebispo, desempenhou 
importante papel na vida política 
portuguesa da sua época, quer 
inferna quer externamente, mercê 
da sua ilustração e notável inteli- 
gência, do seu apurado sentido 
de realidades e do conhecimento 
das necessidades do País (como 
demonstrou em ocasiões graves 
da vida nacional). Fez os seus 
estudos na Universidade de Sala- 
manca, por certo, antes do esta- 
belecimento da Universidade por- 
tuguesa; portanto, antes 1290, 

Era muito novo ainda, mas já 
ali dava sobejas provas do seu 
espírito abjectivo. Foi conse- 
lheiro da rainha Santa Isabel, 
nas revoltas de D, Afonso, con- 
tra o pai (rei D, Dinis), concor- 
rendo muito para a sua pacifi- 
cação entre pai e filho e, reme- 
diando desgraças que estavam 
caindo sebre o reino. 

Sobre este arcebispo, ainda se 
diz que influem nofávelmente 
nos acontecimentos de 1355, re- 
sultantes do julgamento e execu- 
ção de D. Inês de Castro por 
crime de alta traição. 

Diz-se mesmo que D. Gon- 
çalo Pimentel Pereira, chegou 
mesmo a prevenir o infante D. 
Pedro, do que se tratava no Con- 
selho do rei, ao que D. Pedro 
imprudentemente, não ligou im- 
portância de maior. 

D. Gonçalo Pimentel Pereira, 
foi primeiro, bispo da Sé de Lis- 
boa em 1322, nomeado pelo 
Papa João XXII. 

D. Gonçalo Pereira, fortificou 
a cidade de Braga (couto dos 
prelados seus Senhores no tem- 
poral e no espiritual) rodeando 
a Torre de Menagem da cidadela 
de 4 cubelas. 

Fez uma capela a nordeste da 
Catedral bracarense que é dedi- 
cada a Nossa Senhora da Glória, 
em que estão muitos capelães e 
são aí recolhidos muitos pobres. 

Na dita capela está o túmulo 
do dito prelado em pedra de 
Anção de estátua jacente e, histo- 
riado à feição da época. 

Diz-sc que deixou muitos ren- 
dimentos à Sé bracarense, para 
as cerimónias religiosas ali efec- 
tuadas e para os pobres. 

D. Gonçalo Pereira, teve ura 
bisfio que foi bispo do Porto no 
tempo de D, Sancho I, a quem 
causou muitos trabalhos, cujo 
nome era D. Marfim Rodrigues. 

D. Vasques Pimentel, outro 
prelado do século XIV que 
desempenhou o alto e honroso 
cargo de Prior da Ordem do 
Hospital em Portugal, no ano de 
1307 a 1336, ano em que morreu 
e foi sepultado no mosteiro de 
Leça, que foi reconstruído por 
este prelado, que faleceu com 
fama de santidade. Fazia muita 
penitência e flagelava o seu corpo, 
a ponto de cair inanimado, quan- 
do algum membro da sua Ordem 
cometesse qualquer pecado de 
luxúria, para que Deus o con- 

vertesse logo, pois não queria 
pecadores na sua Ordem que 
ele tanto amava. 

Por morte de D. Vasques Pi- 
mentel, foi eleito D. Prior da 
Ordem do Hospital, seu sobrinho, 
D. Alvaro Pereira, ainda muito 
novo. Este D. Alvaro Pereira, 
era pai dq Santo Condestável. 

D. Vasques Pimentel, era ínti- 
mo amigo de D. Dinis que em 
1324 o nomeou seu testamenteiro. 

No decurso do seu priorado, 
a Ordem do Hospital conquistou 
a ilha de Rodes em 1310. 

Teve com ele no convento 
um seu afilhado, valoroso Cava- 
leiro da Ordem, filho dos Alpoins 
do alto Minho, muito aparenta- 
dos com a família dos Pimenteis. 

No seu Paço de Leça, recebia 
os reis e príncipes. Casou ali a 
rainha D. Leonor Teles, com 
D Fernando 1 "o formoso,. E 
também esteve neste Paço, que 
agora está em ruinas e que D. 
Vasques Pimentel reconstruiu, 
seu 2.o sobrinho, D. Nuno Alva- 
res Pereira, antes de entrar na 
Batalha de Aljubarrota. Fez ali 
refiro espiritual, para que Deus 
o ajudasse a vencer os caste- 
lhanos. 

Houve ainda outros bispos no 
séc. XVIII e XIX, na família de 
Frei Nuno de Santa Maria, pos- 
suidores de notáveis virtudes e 
de grande capacidade intelectual. 

Umà vilaverdense 

4.° Centenário 
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Voo de amizode 
entre 

Porfugol e BraziS 

A T. A. P. e a Panair do 
Brasil entraram num acordo de 
serviços conjuntos que repre- 
senta uma milhoria de transpor- 
tes entre os dois Países c que 
vem facilitar, não só pela como- 
didade e rapidez, mas também 
pelo custo do transporte, as via- 
gens entre Portugal e Brasil in- 
tensificando assim as relações 
luso-brasileiras através do que 
internacionalmente é conhecido 
por Voo de Amizade. 

Apraz nos registar este aconte- 
cimento pelo representa de pro- 
gresso e modernização de trans- 
portes, tanto mais que esta região 
nortenha dá enorme contingente 
de viajantes para o Brasil que, 
desta forma, podem, por preço 
módico, praticamente o custo de 
uma 3.a classe por via marítima, 
visitar o País irmão com uma 
facilidade que até hoje não tinham. 

As viagens realizam-se às fer- 

cJl ^Brincezinhci 

Telefone 92110 Vlt-A DSS PRAOO 

Oas3 especializada em Oafé 

ISIS CAFÉ NA PRINCEZINHA, CSMIE CAFÉ NA PRINCEZINHA 

Ao passor nesto Viiâ não deixe de levar 

para sua casa o nosso delicioso Café 

Os Vicentinos de Prado reunidos na Cerca do Mosteiro 
de Tibães, fazendo a sua reunião habitual 

ças-feiras com regresso na segun- 
da-feira seguinte e vão constituir 
o laço forte de união entre os 
dois Povos, facilitando assim um 
mais estreito intercâmbio turístico 
e comercial. Podem, por isso, 
todos os que necessitem viajar 
entre Portugal e Brasil aproveitar 
os aviões da TAP e da Panair 
Brasileira certos de que viajarão 
com a maior comodidade. 
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No ano 1970 faz 4 séculos que 
o B. Inácio de Azevedo s. j. do 
Porto e seus 39 campanheiros : 
31 portugueses e 8 espanhóis fo- 
ram martirizados no mar, junto 
das Canárias, pelos herejes cal- 
vinistas, a 15 de Julho de 1570, 
quando iam evangelizar para o 
Brozil. 

Aproxima-se essa data glo- 
riosa e nós vamos fazer uma 
infensa campanha, pedindo ao 
Senhor, por intermédio dos bea- 
tos mártires, que faças pelo me- 
nos os dois milagres que são 
nccesssários, para que nesse ano 
do 36^4,° centenário sejam ca- 
nonizados. 

Por isso roga-se encarecida- 
mente aos Rev.mos Párocos, Ca- 
pelães, comunidades, religiosas e 
a todas as pessas que queiram 
trabalhar para que a glorificação 
desta heróica falange de márti- 
res, glória de Portugal, que qua- 
se não há província nenhuma 
dele, que não se ufane de ter 
dado o berço a algum ou vários 
destes ditosos mártires, que es- 
palhem por todos esta campa- 
nha, fazendo novenas e pedindo 
ao Senhor com fé e constância 
que tios dê os dois milagres ne- 
cessários para a sua canonização. 
Dum modo especial não esque- 
çamos de fazer todos os anos a 
novena de 5 a 14 de Julho, em 
preparação da sua festa, a 15 de 
Julho, pedindo os ditos milagres. 

N. B. — Para tudo dirígir-se a A. 
Santiago, Largo das Teresinha, 5 — 
Braga. 

Pâsteiarid 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 
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SULFATO DE COBRE FRANCES 

«MACCLESFiELD» 

Com 25o/o de Cobre puro s 99/100 0/0 de pureza garantida. 
Tem para entrega imediata, no Posto e em Mogofores 

ARMÉNIO DE OLIVEIRA cê FILHOS, L.DA 

Apartado 11 — Mogofores — Telefone 274 — Anadia 

BRAGA 

VENDEDORES 
RODRIGUES & IRMÃO L DA 
Âvenlda Marechal Gomes da Costa 

TELEFONE 22074 

Casa CL aro 

— DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 22305 BRAGA 

s- 
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TELEFONE, 22013 BRAGA 

"TANOARIA VILA VERDE 

D E 

^Jacinto de iSd í/omes 
Execução rápida e perfeita de todo o vasilhame 

concernente à soa arte 
Bom Retiro — VILA VERDE TELEFONE P. F 

sé 11 cm 

Todas as qualidades de 

doce 

Esmerado serviço de ca- 
samento e Festas de to- 

das as espécies 

DOÇARIA 

ysiTiifi 

Rua Francisco Sanches, 
119-127 Tel. 23300 
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Pouco depois de ecludlrem os trá- 
gicos acontecimentos de Angola, o 
missionário rev, António Freire en- 
viou daquela província para as colu- 
nas do «Notícias de Viana» uma ex- 
pressiva carta, que é um gritante 
S. O. S,, apelando para a trilogia da 
Mensagem de Fátima; ORAÇÃO, 
PENITÊNCIA. EMENDA DE VIDA, 

Eis o texto, digno de toda o pon- 
deração : 

— Pela rádio e pela imprensa, de- 
ves saber, caro irmão, da nossa vida 
dolorosa ; deitamo-nos e levantamo- 
-nos com o Credo na boca, e dando 
sempre graças a Deus por nos haver 
conservado a existência. 

Na região onde vivo nada aconte- 
ceu ainda, mas o leão ruge em redor 
e, de um momento para outro, pode 
surgir a chacina. Tal como aconteceu 
já nas terras onde trabalhei 
desde 1947 a 1951; Congo e 
Ambrlz. 

Em Angola, nunca se fez caso —. 
nem pouco, sequer ! — da Mensagem 
de Fátima que urgia «Oração, Penitên- 
cia, Emenda de Vidas; e, agora, é a 
hora «H» ou «D» — a «hora de Deus», 
Isto é, só sangue e fogo — castigo im- 
placável do Altíssimo ! — limpará 
tanta miséria moral! 

Oxalá Nossa Senhora de Fátima 
interceda por nós e Deus ainda se 
amerceie. Mas, pelo que observo, 
sou levado a escrever que cairá sobre 
todos a justa ira do Senhor, tão grà- 
vemente ofendido. 

Que todos rezem por nós! 
Entretanto, não há que afligir! 

Multa confiança em Deus e na Vir- 
gem Maria." 

De "A Voz do Pastor, 

Administração 

Felicitamos os nossos as- 
sinantes pela maneira simpá- 
tica como têm acolhido a 
nossa cobrança. Salvo raras 
excepções, os nossos assi- 
nantes prontificarn-se a cor- 
responder ao nosso apelo. 
Bem hajam. 

í liGFIi 

No dia 18 de Junho, na igreja 
de S. Veríssimo, contraíram o 
Santo Sacramento do Matrimó- 
nio, José da Cunha Oliveira, com 
Olívia de Jesus da Rocha Gon- 
çalves, filha do nosso assinante e 
guarda da P. S. P. Luís Gonçal- 
ves e de Laura da Rocha. 

Todo o cerimonial se desen- 
rolou num âmbienfe de elevação 
e com a presença de grande nú- 
mero de familiares e convidados 
amigos. 

A esta jovem família, enlaçada 
por um eterno sacramento de 
amizade mútua, as nossas felici- 
dades com votos de paz contínua. 

C c 

C. Chambers 
Torre de Penegate 

S. Miguel de Carreiras 

Compro selos usados em quan- 
tidade ou envelopes c/ os selos 
colados. 

Sòmenle interessam selos vul- 
gares, nacionais ultramarinos e 
estrangeiros. Selos caros não 
comoro. 
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Portela do Vade 

Hoje, 2 de Julho, realiza-se a 
primeira comunhão de crianças, 
um grupo bastante numeroso, e 
ainda a comunhão solene de 
muitas outras. 

— Parece que agora temos 
esperanças na próxima electrifi- 
cação do nosso povoado, pois 
nisso está o Sr. Presidente da 
Câmara Municipal, para o que 
já foi até Lisboa, onde esteve na 
repartição que trata desses ser- 
viços. sendo aplanadas certas di- 
ficuldades que havia, como era 
e iluminação pública da povoa- 
ção, O Sr. Presidente na compa- 
nhia do Sr. Engenheiro Cruz já 
por aqui andou para marcar na 
planta os postes da iluminação 
pública que se deviam esfcbclecer. 

Bem haja, pois,- S. Ex.a pela 
sua boa vontade que tem mani- 
festado, 

= Nas fardes de quinta e sexfa- 
-feira estalou aqui grande tro- 
voada acompanhada de alguma 
chuva. Não houve desastres e a 
chuva bem necessária era para 
rega dos campos, mas em mais 
abundância, se Deus a desse. 

■= Começaram a fazer o es- 
tudo para a estrada de Penascais, 
Codeceda e Valões. — C. 

De Travassós 

Realizou se em 12 de Junho 
no lugar de Revenda, nesta fre- 
guesia, um bazar de prendas, 
cujo rendimento se destina a au- 
xiliar as festividades em honra 
de Santo António, que se reali- 
zam, como já foi dito, nos dias 
8 e 9 do próximo mês de Julho, 
na sua capela no dito lugar. 

Tudo correu na melhor ordem 
e não faltaram ali apetitosas 
iguarias, Já preparadas e sabo- 
readas debaixo da sombra aca- 
riciadora da folhagem de vetus- 
tos robles. 

São costumes... que não te- 
nho conhecido noutras localida- 
des 1 O espumoso falerno tam- 
bém foi apreciado... sem haver 
notas discordantes. 

E justo que cada um pondere 
um pouco, que o país está de 
lufo e os nossos irmãos inocen- 
tes e os bravos que combatem 
em Angola vão caindo diária- 
mente no campo da honra em 
defesa desta sagrada parcela da 
Pátria, que já tanto sangue cus- 
tou aos nossos antepassados ! 

— Na visinha freguesia de Gondiâes, 
foi fulminado por uma faísca João dos 
Santos Lopes, conhecido por João da 
Agrela. No regresso de Vila Verde, 
onde foi levar uma roupa de sua esposa 
à tinturaria, para guardar luto pele avó, 
cujo funeral tinha sido no dia anterior, 
passou pela mercearia do Sr. António 
Silva, fornecedor, na mencionada fre- 
guesia, e comprou os géneros que lhe 
eram necessários. 

Nesse instante, começou a escurecer, 
e formou-sc uma medonha trovoada- 
A's 9.5 horas da farde, disse ele para o 
Sr. Silva : "Não posso demorar mais, 
pois tenho em essa a mulher e os garo- 
tos que devem estar cheios de medol. 

Ao chegar a casa, disse para a espo- 
sa : "Tenho uma sede abrasadora!. 

Em seguida, pegou num copo, me- 
feu-o num cântaro de barro, que estava 
cheio de água e nesse instante, caiu uma 
faísca no dito cântaro, que ficou esbu- 
racado, como um crivo, e o infeliz João 
da Agrela tombou no chão fulminado 
sem proferir uma única palavra. 

Esta desgraça causou grande cons- 
ternação. nesta e nas freguesias vizinhas, 
pois a vítima era um homem novo, de 
32 anos e deixa órfãos vários filhos de 
tenra idade. 

— Num mesmo dia, no lugar das 
Quintas, freguesia de Vila Verde num 
alpendre do Snr. Gregório das Quintas 
caiu outra faísca. O dito alpendre, que 
estava cheio de centeio e erva de semen- 
te, foi destruído pelo incêndio com todo 
o seu recheia. Dali o fogo afeou-se a 
uma meda de palha que ficou pulveri- 
zada. Se não fora a rápida actuação do 
C. B. V. de Vila Verde ardia também a 
casa de morada e outras que a circunda- 
vam, pois a visinhançs, com medo da 
trovoada, não se chegou para prestar 
serviços. Pois nas horas do perigo é 
que se conhecem os amigos.3tN«ssa 
altura é preciso que alguém se sacrifique 
para valer àqueles a quem a desgraça 
bateu à porta. 

De Lanhas 

Ontem e hoje estão a realizar- 
-se nesta pitoresca freguesia as 
tradicionais festas de S. Pedro. 

Houve procissão de velas no 
sábado da Igreja paroquial até à 
capela de S. Pedro e fogo de 
artifício. 

Hoje, domingo, há Missa can- 
tada por volta das 10 horas. 

De farde, pelas 15 horas, ma- 
gestosa procissão de S, Pedro 
com coro de Virgens e dezenas 
de figuras alegóricas. 

Haverá concerto pela música e 
nova sessão de fogo de artifício. 

S. Mamede de Escariz 

Após feliz resultado duma me- 
lindrosa operação, encontra-se a 
passar uns dias com sua Exma 
Família o nosso muito estimado 
conterrâneo João Duarte Aze- 
vedo, exímio benemérito das nos- 
sas obras paroquiais. 

Congratulamo-nos com as suas 
melhoras, damos-lhe as boas 
vindas e desejamos-lhe rápido e 
completo restabelecimento. 

=> Temos a subida honra de 
felicitar os nossos bondosos es- 
posos José Maria da Silva Lopes 
e Maria José da Silva Lopes, re- 
sidentes no Porto, assinante do 
nosso jornal, a quem Deus ofe- 
receu uma linda menina a quem 
foi posto o nome de Maria. 

= Depois duma longa e pe- 
nosa doença, suportada com a 
maior resignação cristã, faleceu, 
no Brasil, no dia 31 de Maio, o 
nosso saudoso conterrâneo José 
Gomes Alonso. Paz à sua alma. 

A' sua bondosa Mãezinha, ir- 
mãs e irmãos apresenfaraos-lhe 
os nossos sentidos pêsames. 

■= Depois de fazer os melho- 
res elogios ao nosso jornal, pe- 
diu-nos a sua assinatura, o enlu- 
tado irmão e padrinho do supra 
citado extinto Luis Gomes Alon- 
so, residente no Porto. — C- 

S. Martinho 

O soldado Adriano Varela 
Correia, filho do Sr, José Cor- 
reia e de sua esposa, no dia 26 
p. p., despediu-se de seus pais 
queridos, família e amigos quan- 
do seguiu para o quartel e deste 
seguiu era defesa da Pátria para 
a nossa Província Angolana. 

Deus o acompanhe. — C. 

De Cervães 

— As Missões católicas são o melhor 
cimento da civilização que os portugue- 
ses criaram e espalharam em todos os 
continentes. Pena é haver um padre na 
Holanda que ignore e que dê apoio aos 
inimigos de Portugal c da Igreja, como 
o provou, aqui, no Vilaverdense, um 
dos maiores jornalistas portugueses que 
já foi premiada por isso e que merece 
novo prémio. E' o senhor Abade de 
Vila Verde. 

Sua Rev.' está, mais uma vez de 
parabéns, como de todas as vezes estava, 
quando eu lia os seus escritos. 

Pena é eu não ver para o poder aju- 
dar, como ajudei o grande Padre Bastos 
e o Rev.0 Magalhães Costa e o Sr. Dr. 
Artur Bívar, brilhantes penas bracaren. 
ses do grupo católico da boa imprensa, 
onde hoje existe ura veterano a quem 
presto hoje homenagem e que bem me- 
rece ter quem o anime a continuar nos 
dois diários de Braga, a defender a boa 
causa. Este é o Senhor José Constan- 
tino Ribeiro Coelho. 

Mê* do Coração de Jectu —Todos 
os dias, durante o mês de Junho, se rea- 
lizaram nesta freguesia, os exercícios do 
mês do Coração de Jesus. Bom era que 
para o futuro, o povo os frequentasse 
mais, tanto à semana como ao domingo. 

— Bom era que a estrada que nos 
liga com o Concelho de Barcelos e 
Ponte do Lima, na parte poente desta 
freguesia, se concluísse até ao fim do 
ano e que a carreirr de camionefes que 
temos lembrado seja pedida quanto an- 
tes, para ligar Braga a Viana, por 
Cervães.—C. 

Pico de Regalados 

De Sande 

Realizou-se em 25 de Junho a 
festa de São Frutuoso com o 
programa dos anos anteriores, 
correnndo tudo com ordem des- 
de o princípio até ao fim e não 
se notaram as desarmonias dos 
tempos antigos, 

Foi juiz da festa o Sr. Lino da 
Mofa lue empregou todos os 
esforços para o brilho da festa. 
Foram mordomos Lino Amorim 
da Silva, Américo Cerqueira, 
Joeé Abreu Peixoto, João da 
Silva Araújo, Manuel Pimentel 
Alves, e Manuel Martins Mei- 
reles, que também manifestaram 
o seu brio para a solenidade da 
festa. Parabéns a todos. 

Óbito. - Faleceu nesta fregue- 

guesia Maria Joaquina da Mota, 
Também conhecida pelo nome 
de Rocerfa. Recebeu todos os 
Sacramentos da Santa Igreja. 
Paz à sua alma, — C. 

De Oamido 

Veio passar alguns dias à Casa 
de seus tios Fdipe Cerqueira e 
José Gonçalves, o nosso estima- 
do assinante Emídio da Mota 
Gonçalves que trabalha na cida- 
de de Lisboa para onde já vol- 
tou para ocupar o mesmo lugar 
onde é estimado pelos seus vá- 
rios amigos. Estimamos que te- 
nha fido boa viagem e que volte 
para o ano a esta freguesia onde 
tem muitas pessoas que o esti- 
mam, — C. 

De Marrancos 

No dia 19 de Junho faleceu no 
lugar da Ordem Belarmino da 
Cunha Correia, de 32 anos, ca- 
sado; deixou duas filhinhas de 
tenra idade, O seu funeral reali- 
zou-se no dia 20 para o cemité- 
rio paroquial desta freguesia. A' 
sua alma o eterno descanso e à 
família os nossos sentidos pêsa- 
mes. 

= Quando colhia ameixas no 
quintal do visinho, caiu e fractu- 
rou uma perna o menor António 
Pires, filho de Conceição Malhei- 
ro Pires. Deu entrada no Hos- 
pital de Vila Verde onde se en- 
contra em frafaraenfo, 

E' bom que os pais olhem 
melhor pelos filhos para não se 
repetirem casos semelhantes. 

ARMSTRONG 

MOTORES DIESEL ARMSTRONG 
DE 6 A 33 CAVALOS 
ARREFECIMENTO POR AR 
ARflANOUE A FRIO SEM CIEARRO 

CENTCNAS DS MOTOPES a TPABALHAR EM PORTUGAL 
LEVES— ECONÓMICOS - ROBUSTOS 

Em Iodai as regiõei do pais lemos molorei cujoi possuidorei darSo rejerônciai lobra o funcionamanlo, economia, ele. 

RUA DE Sí DA BANDEIRA, 510. PORTO - TELEF, 24809 

Passa tempo 

Adivinha 

Que é, que é, 
Que corre, corre. 
Sem ter pés; 
Dá-fe na cara 
E não no vês ? 

Solução anterior: 

O ano, os meses, o dia e a noite. 

"O Vilaverdense,, 

RreçO anual «de Assinatura 

Continente   3o$0O 
Ultramar e Brasil (via marítima)  60$00 
, » J (via aérea)   . )45S00 
Outras nações (via marítima)  7OÍ0O 

(via aérea)  165$Q0 

A' Margem 

do Homem 

S. Miguel de Oriz 

Depofs de operada no Hospital Re- 
gional de Brage, já se encontra em sua 
casa, no lugar da Igreia, a Sr.' Adelina 
Amorim da Cunha e Castro, em franca 
convalescença.—C. 

Santa Marinha de Oriz 

No passado dia 19 de Junho, foi 
baptiseda na igreja deste freguesia mais 
uma filhinha de José Martins Pimenta e 
de Maria Rosa Antunes, do lugar ds 
Tomada. 

Foram padrinhos da neófita, que 
recebeu o nome de Maria Angelina, os 
Snrs. Manuel Martins (Arieirol e Maria 
Gomes, do lugar de Outeiro. 

— No sabado passado, dia 24. para 
os lugares de Eslrumil ficou o dia de 
S. João bem lembrado com uma autên. 
iica tromba de égua, que vários pre- 
juízos cansou. 

— Dentro de dias recomeçarão os 
trabalhos, suspensos desde Outubro 
por causa do invernia, no Calvário do 
Senhor dos Milagres, à custa de subs- 
crição aberta na freguesia e outra de 
ausentes no Brasil e pertencentes aos 
lugares de cima. Esta última, que ao 
câmbio aclual somou 2 4I3$40, foi subs- 
crita, em cruzeiros, pelos seguintes Srs.: 
Paulo José Dias, 2.000, José Paulino de 
Castro Cerqueira, António de Castro 
Cerqueira, José Manuel Martins. Anió- 
nio Manuel Martins, João de Melo 
Martins, António Pereira e José Martins 
Selino, 1.000 cada um; Domingos José 
Dias, Adelino Arantes, Domingos Car- 
valho da Fonseca, António Dias, Ma- 
nuel da Costa Fernandes, Bernardo de 
Sousa, Manuel Luís Pereira, José Joa- 
quim Pereira, Antero Martins Pereira, 
João Carvalho de Melo, Martins Mer- 
ques e Abílio Arantes, 500 cada; Alcino 
Manuel Pereira, 600; José Dias, 300; 
Adelino Araújo Dias, 200; e António 
Madureira, 100 total da subscrição i 
16.200 cruzeiros.- C. 

De Paçô 

Para Caldelas, em cura de 
águas, seguiu o Sr. João Evan- 
gelista Pereira, do lugar de 
Passos. 

— Enconfra-se bastante mal de 
saúde a sexagenária Deolinda 
Marques, do lugar do Banho.-C. 

Por Mós 

Fim do Mês de Maio 

O Mês de Maio, encanlo das crian- 
cinhas e saudade des velhinhos, cele- 
bra-se em todos os recantos de Portugal, 
não sei em qual deles mais encantador 
e mais atraente. Porém, nesta freguesia 
teve uma nota característica, especial- 
mente no fim. 

O fim é sempre sinal de saudade 
pare quem após si repara que cumpriu 
o seu dever; não admira pois que o 
povo desta linda freguesia acorresse 
pressuroso a cantar o adeus à Vtrgem ; 
não admira ainda que do coração de 
cada um brotasse uma gola, de amor e 
dos olhos ume lágrima de saudade. Foi 
um encanto!... Três criancinhas recru- 
tadas dentre as da catequese, forem a 
alegoria plena de sentido dos pastori- 
nhos de Fátima; traje rigorosamente 
pastoril e almas inflamadas pela virtude, 
subiram até ao iindo trono da Senhora 
levar-lhe as flores de sua inocência e as 
recolhidas de lodos os fiéis, flores estas 
de penitêncra. Estes pastorinhos entoa- 
ram versos alusivos ao acto a que todos 
responderem em coro. A cumular tudo 
isto temos a assinalar a primeira Comu- 
nhão do pastorinho Francisco, de nome 
Luis António Nogueira Cerqueira, filho 
do Sr. Fernando Cerqueira e de D. Otí- 
lia Nogueira, Comunhão este recebida 
das mãos venerandas do Rev.0 P." João 
António Alberto de Araújo, enquanto o 
Rev.» P.e José Luís Domingues Ferreira, 
nosso estimado pároco ao harmónio 
executava os acordes melodiosos do 
adeus e as cantoras faziam suas vozes 
subir ao trono da Virgem que pelo certo 
jriam mais longe, ao Trono de Deus. 

Foi uma tarde inesquecível em que 
os velhinhos pela vez primeira assisti- 
ram e os novos ficaram na espectativa 
de ver ainda maiores maravilhas. Para- 
béns, pois a todos. Ao Rev." Pároco, 
que foi incansável, a nossa gratidão. 
Queremos ainda expressar o nosso 
agradecimento ao Sr. José Franklim Fer- 
nandes, recem chegado do Brasil, por 
ter oferecido es vestes dos pastorinhos. 
Por fim, ao povo de Mós a nossa admi- 
ração e votos de que para o ano haja 
nota ainda mais saliente a registar—M. 

De Freiriz 

Receberam o Baptismo no 
dia 25 de Junho, com o nome de 
Amaro, um filho do Snr. José 
Araújo Faria e Camila Maria 
bernandes, e com o nome de 
Joaquim, um filho do Sr. Ma- 
nuel da Silva e Maria de Macedo 
Fernandes. 

— Com 76 anos faleceu no 
dia 15 último, no lugar do Rego, 
era casa de seu genro, José 
Araújo Faria, a Sr.a Rosa Joana 
de Araújo. 

Pez à sua alma e pêsames à 
família enlutada. 

— Na visinha freguesia de 
Moure celebrou o seu casamento 
com a menina Aurora dos Reis 
Santos, daí natural, o jovem Fer- 
nando de Góios Fernandes desta 
freguesia de Freiriz, que frequen- 
tou durante algum tempo o Colé- 
gio Franciscano de Montariol. 

Fixaram residência no lugar 
da Gandra em casa dos pais do 
jovem. 

Ao esperançose lar desejamos 
as melhores bênçãos do Céu, 
que muito carecerá, 

— No passado dia 25 p, já 
qúase no fim da missa paroquial 
desencadeou-se uma tremenda 
tempestade como nesta freguesia 
não há memória. O granizo que 
nas zonas junto á estrada era aos 
montes, esfarrapou as folhas das 
árvores, e a várias Senhoras, 
como à Cecilia do Sr. Virgílio, 
matou-lhe nada menos que nove 
pintos já grandes. A' senhora 
Joaquina Bogalha ouviu-se lamen- 
tar também a perda de vártos 
pintainhos, grandes também que 
apareceram afogados, arrastados 
pela corrente da água que ao 
atravessar a estrada corria com 
tal impefo e volume que era im- 
possível atravessá-la a pé enxuto. 
Muito milho ficou completamente 
coberto pela ferra que a corrente 
arrastara. Trata-se segundo 
parece de uma enorme tromba 
de água que se desencadeou sobre 
a parte central da Aldeia de 
Baixo-—C. 

Homenagem 

 A. =— 

Santo António 

Passou o dia 13 de Junho, 
consagrado ao nosso grande San- 
to António, Ultimamente a mo- 
cidade de Vila Verde tem feito 
a festa oficial da nossa ri- 
sonha Vila O nosso protector é 
de facto ura extraordinário servo 
de Deus. 

Foi um verdadeiro Messias na 
sua passagem pelo mundo. 
Todos os Vilaverdenses devem 
ter e apreciar os seus milagres 
em Vida. Já como menino, ti- 
nha comunicação com Nosso Se- 
nhor. Nos seus últimos anos 
de vida, no século XII, na cida- 
de de Pádua, Itália, atraía multi- 
dões de fiéis, para escutar as 
suas Santas Palavras. Em antes 
de um grande milagre, houve o 
protesto dos Lavradores da loca- 
lidade, reclamaram a Santo An- 
tónio, que os seus trigais, tinham 
virado a palha. Snnto António, 
com a Divina Graça de Deus 
respondeu aos lavradores que 
preparassem os ceifadores do 
trigo, que no dia seguinte esta- 
riam todos os trigais levantados. 
Os lavradores com grande admi- 
ração e respeito deparavam num 
dos grandes milagres em Vida 
de Santo António. 

Aqui têm os novos Vilaver- 
denses uma homenagem de um 
filho ausente há 29 anos, mas 
não esquecido do nosso pretec- 
tor, que é festejado na Capela 
do seu Santo Nome, era Vila 
Verde. 

Do nosso Correspondente do 
Rio de Janeiro José Maria Vilela 
de Sousa. 
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Emiliana D. Ferraz 

"Ninguém foge ao seu destino,, 

— Assim diz qualquer "esperto,,— 

Esfa frase que, à primeira visfa, 
nos parece ser muiío senfenciosa, 
e que tão habituados estamos a 
ouvi-la quando, num conjunto de 
pessoas, alguma se refere a ou- 
trem que a uma delas é -sua fa- 
miliar ou de íntima amizade, ou 
até na sua presença, quando se 
lamenta da sua infelicidade, a 
que quase sempre não é alheia 
a vida conjugal, esta frase - 
diríamos nós — nem sempre ex- 
prime a expressão da verdade, 
tão sòmenfe servindo para se 
querer justificar a finalidade de 
uma conduta que nos levou, por 
leviandade ou irrefletida visão 
do futuro, a uma irremediável 
desventura. E é nos pequenos 
meios, nas nossas humildes al- 
deias e, infelizmente mais ainda, 
nas do nosso querido Minho, 
que uma infinidade de casos se 
dão, devido quase sempre a vá- 
rias viciosidades que se apa- 
nham no decorrer da juventude 
e seguidamente continuadas na 
mudança de estado, o que não 
se chega bem a compreender, 
pois era nesta altura da vida que 
logo e mais se deveriam refrear. 

A comprovar a nossa asser- 
ção, permita-se-nos que apresen- 
temos o seguinte e real exemplo 
de dois lares formados aqui na 
nossa aldeia serrana e com nós 
vizinhos : — Dois jovens operá- 
rios, companheiros de trabalho e 
amigos resolvem casar, esco- 
lhendo, por mera coincidência, 
duas pobre e simples fecedeiras 
manuais, mester feminino que 
aqui abunda, felizmente. Um, 
possivelmente por conselho da 
esposa e, claro, por sua força 
de vontade, abandona os dois 
viciosinhos que tinha : fumar e 
jogar a sueca.., na taberna, já 
se vê. Outro, ao contrário, não 
deixa estes mesmos dois vícios, 
continuando a passar os sábados 
e domingos nestes antros minho- 
tos. Resultado de meia dúzia de 
anos passados : — O primeiro lar 
é farto de boa alimentação, pais 
e filhinhos bem limpos e vesti- 
dos, enfim, uma vida modesta, 
mas feliz. O segundo um cons- 
tante viver o mais desgraçado 
que é possível imaginar-se, onde 
até os maus tratos são, infeliz- 
mente, o amargo pão cotidiano. 

E digam-nos agora, principal- 
mente as nossas leitoras (se é 
que os temos) se não estará certo 
este conceito que formamos da 
encimada epígrafe: 

«Quando sd culpa devemos.. 
Ao rumo por nós aberto» 

Junho 1961. 
X. 

Culinária 

Perna de carneiro assada 

Desossa-se a perna, Espefa-se 
toda com pedaços de toucinho, 
fempera-se com sal, pimenta, ce- 
bola e salsa picada., Ata-se a 
perna para lhe dor a forma pri 
mitiva, Leva-se ao lume com o 
fundo do facho coberto de tiras 
de toucinho gordo e magro, uma 
colher de banha, cinco cenouras 
às rodelas e cebolas no mesmo 
feitio. Quando estiver louro, 
molha se com água de caldo, 
um cálice de águardenfe, loureiro 
e alho. Cobre se com um papel 
untado e vai ao forno, deixan- 
do-sc ah estar até ficar bem 
assado. Serve-se com o seu 

molho, batatas alouradas aos 
quartos e salada de alface, à 
parte. 

Conselhos práticos 

Nunca se engraxa o calçado 
quando está húmido, antes de o 
friccionar, até aquecer, com um 
pano de lá. 

— Não dependure as peças de 
malha, depois de lavadas, na 
corda, pois isso deforma-as- Po- 
nha-as de preferência sobre uma 
toalha e exponha as ao ar. 

— O mel é um bom calmante 
para os nervos. Uma colher de 
mel tomada ao deitar propor- 
ciona um sono reparador- 

Recorte 

Em geral as pessoas querem 
ser independentes e acham que 
as mais velhas e prudentes, isto 
é, os que procuram reagir contra 
os exessos da sua sensibilidade, 
são umas antiguadas, umas bofas 
de elástico e não as compreen- 
dem. E por orgulho, por espí- 
rito de independência mal com- 
preendido, recusam qualquer con- 
selho, qualquer advertência. E 
além disso julgam sempre que as 
directrizes da Igreja sobre cos- 
tumes são exageradas e anti- 
quadas. 

M. Admary 

O Desporto 

em Vila Verde 

Terminou no passado domin- 
go, o Campeonato de Reservas 
de Braga, fendo como vencedor 
absoluto o Sporting Clube de 
Braga, pois já era de prever tal 
vitória, visto nos últimos jogos 
apresentar a sua equipa de Re- 
servas reforçada. 

Cabe porém, as honras desta 
Prova, à equipa revelação do 
Vilaverdense, que uma vez, remo- 
delada com a chamada dos jovens 
à equipa principal, alcançou re- 
sultados surpreendentes e hon- 
rosos para a vida da colectivi- 
dade. 

No último jogo do Campeo- 
nato, o Braga venceu o Vilaver- 
dense por 4 e 0 necessitando 
porém, de se empregar a fundo 
para não ser surpreendido, e 
apresentou a seguinte formação : 

Franquelim; Ferraz e Marcia- 
no ; Mofa, Pinto Vieira e Por- 
tugal; Palmeira e Livinho; Ra- 
fael, Tomaz e Teixeira. 

O Vilaverdense formou com-. 

Bernardo; Rabeca e Santos; 
Zeca, Augusto e Ribeiro; Tarola, 
Feio, Lago, Peixoto e Carvalho. 

Boa arbitragem do Sr. Mário 
Costa (Barcelos). 

Jogo bem disputado, com cor- 
recção para ambas as equipas. 

Agora, pelo que a nova Di- 
recção tem feito, bem merece o 
apoio dos Viiavcrdenses, para na 
próxima época continuar com a 
mesma vontade, boa camarada- 
gem que reina na vida da colec- 
tividade, e com a disciplina im- 
posta aos seus atletas, que sem 
dúvida era bem precisa. 

Avante, por um Vilaverdense, 
maior. 

Um Vilaverdense 

As obras da Igreja nova vão 
de vento em popa. Não viram 
ainda ? Já temos o poço a fun- 
cionar 'com motor eléctrico de 
pressão, a cripta da Igreja já 
começou a cimenfar-se na se- 
gunda-feira passada e... que 
mais? Em 1964 será inaugura- 
da a Igreja dada a boa vontada 
que todos têm, graças a Deus, 
de colaborar. Meus amigos, 
onde todos ajudam nada custa. 
Brevemente sairá um jornal pa- 
roquial que vai ser oferecido a 
todos vós e onde constará os 
vossos nomes e a vossa gene- 
rosidade. Já têm sido batidas as 
portas de muitas casas. Não há 
que dizer. Pode a freguesia es- 
tar interessada em receber "cem 
por um como promete N. S. Jesus 
Cristo àqueles que fazem a sua 
vontade. 

= No dia 10-6 961, realizou-se 
no Santuário do Sameiro o casa- 
mento de Adelino Rocha Fer- 
nandes, filho de João Baptista 
Fernandes e Estefânea Amélia 
Fernandes com Maria da Silva 
filha de António Duarte e Te- 
reza da Silva. Ele de Prado e 
ela de Palmeira. Apadrinharam 
o acto César Lopes Ferraz e sua 
Ex.ma Esposa Maria da Glória 
da Rocha Ferraz. Parabéns a 
este novo lar e mil felicidades, 

— Na Igreja paroquial reali- 
zou-se o casamento, no dia 25 
de Junho de António Pereira 
Gomes e Isaura Ferreira da Silva, 
ambos residentes na Corga. A 
Juventude Católica associou se 
e pede ao Céu bênçãos para o 
seu lar. 

= Encontra-se retido no leito 
há bastante tempo, e sem possi- 
bilidade de cura, o Sr. Manuel 
Correia (Saramago) do lugar do 

■Faial. 
= Hoje, domingo, há cinema 

no salão às 9,30 h. integrado na 
F, N. A. T. 

Sessís orníEla la cuan 

luliíPtl le mia DeeIe 

DO DIA 22 DE JUSKQ 

* À Junta da frèguesia quei- 
xa se contra consortes da água da 
poça da Safateira em Oleiros, 
que lançavam a água para os 
caminhos públicos. 

A Câmara manda que sejam 
notificados os referidos consortes, 

* A Junta da frèguesia pede 
que seja aberto o caminho do 
lugar do Codeçal, em Dossãos, 
para onde nem carros de bois 
podem ir. 

A Câmara concede 4.250$00, 
sendo 2.000$00 por este ano e 
2.250$00 pelo do próximo ano. 

* A Delegação para as Obras 
de Construção de Escolas Primá- 
rias comunica que foi incluído 
no programa de construções em 
curso, o edifício escolar de duas 
selas do núcleo do Alívio, da 
freguesia de Soufelo. 

* A Direcção Geral do En- 
sino Primário pergunta se a 
Câmara concorda com a cons- 
trução de um edifício escolar no 
lugar do Outeiro, Travassos. 

A Câmara concorda. 
* O senhor Governador Civil, 

em circular, comunica à Câmara 
que "A Inspecção Superior das 
Bibliotecas e Arquivos, em res- 
posta à consulta desta Direcçâo- 
-Geral sobre se era de permitir 
o uso de canetas esferográficas era 
documentos de responsabilidade 
que se pretendam conservar por 
tempo indeterminado, cu outros 
emitiu o parecer, em face do 
estudo a que procedeu, de que 
a reacção contra o seu uso não 
fera hoje rçzâo de existir  

* Alfredo Martins c Manuel 
Lopes, proprietários em Çabanas, 
Duas Igrejas, pedem autorização 
para vedar o caminho que vai da 
Estrada Municipal à Ponte de 
Agromau, no lugar de Cabanas, 
por não ter qualquer utilidade 
pública. A Câmara indeferiu 
por prejudicar terceiros. 

* Foi deliberado rectificar o 
projecto de electrificação da fre- 
guesia de Afães, de forma a 
prover de electrificação pública o 
lugar da Portela do Vade por ser 
centro urbano populoso e 
comercial. 

(Continuçaão da primeira página) 

O Beato Nuno de Santa Maria, 
vendo Portugal atacado e em 
perigo, ergue-se ainda hoje do 
sepulcro, com o seu fogo medie- 
val de cavaleiro da Tábola Re- 
donda, agitando a bandeira de 
Cristo Crucificado e de Nossa 
Senhora, de ferra em ferra. 

Os povos acorrem, como ou- 
trora, quando os cruzados de 
Deus, vindos da Terra Santa, 
traziam cóm as cicatrizes dos 
golpes sofridos na defesa dos 
Lugaras Santos, aquela fé indó- 
mita, irradiante, por Deus, pela 
Pátria, pela Civilização Cristã. 

Aprendem o Catecismo mara- 
vilhoso de Nuno Alvares, da 
Casa de Avizcom a ínclita Gera- 
ção dos Altos Infantes, que esfru 
turaram o grande Portugal em 
Aljubarrota, em Atoleiros, em 
Valverde, era Sagres, cm Ceuta, 
com a mística de Nação crente, 
de projecção missionária no 
mundo — para levar Cristo aos 
novos mundos, fazer cristandade, 

E aqui encontram a devoção 
viva a Jesus Cristo; o amor ao 
Santíssimo Sacramento, e a ter- 
nura filial a Nossa Senhora, com 
o fidelidade espontânea à Santa 
Igreja c ao Vigário de Jesus Cristo. 

Meus senhores: 

"Em vão lufará a cidade, se 
Deus a não defende,. 

Éramos um povo pequeno, 
à beira mar plantado. Tornámo- 
-nos grandes dentro da missão 
exfraordináriã que Deus nos con- 
fiara e da mística que nos revelara. 

E Deus, fidelíssimo às suas 
promessas, nos momentos difíceis, 
enviou-nos grandes homens que 
nos conduziram com colunas de 
fogo através das trevas, por cima 
das águas e das ondas avassa- 
ladoras. 

Porém Deus castigou o povo 
de Israel, quando se afastou da 
Sua Lei e postergou a sua missão, 
correspondendo ingratamente aos 
benefícios recebidos. 

Isra 1 renegou ao Santo Nome 
de Deus; não o quis nas suas 
leis; confiou nos bezerros de 
ourro levantados sobre o altar. 

Quisera uma pátria semelhante 
aos povos pagãos que o rodea- 
vam, numa nova ideologia em que 
o homem seria o senhor, e os 
passa tempos, os folguedos, a 
ordem temporal o fim avassalante 
de tudo. 

Expulsaram-se os enviados do 
Senhor; pôs-se a confiança nas 
muralhas da cidade, no número 
e fortaleza dos exércitos; fez-se 
dogma das máximas dos letrados; 
e ao dogma chamou-ss velharia 
do passado, 

Disseram os Israelitas tementes 
a Deus e fiéis à sua Pátria : aqui 
está a causa de todos os males 
que nos afligem. 

E não pode existir esperança 
de melhores dias sem se arrepiar 
caminho, enquanto é tempo. 

Não sc zumba de Deus impu- 
nemente. Deus deixou cair a 
Arca da Aliança, protectora do 
povo, símbolo de Maria Santís- 
sima, nas mãos inimigas. 

Isto demonstra que na nossa 
religião não existem amuletos, 
nem para os indivíduos nem para 
as Nações. 

Por isso as Relíquias do Beato 
Nuno não são, para nós, o amu- 
leto protector, mas o despertar. 

Todos os povos que perderam 
a sua mística, os princípios que 
os constifuiram e os fizeram gran- 
des, a chama que os caldeou e 
definiu a sua forma altiva e dis- 
tinta, caem na vulgaridade ; as&e- 
melham-se a todos os outros e 
correm o perigo de se fundirem no 
turbilhão e debaixo dos grandes. 

Só há uma razão de distinta 
separação e de sobrevivência: é 
tudo aquilo que constitui o depó- 

Palestra 

Realiza-se, desta Tez, no Sa- 
lão paroquial de Vila Verde, 
no dia 13 de Julho. 

Atenção ao local. 

O Arcipreste 

sito sagrado da Tradição da Casa 
Lusitana. 

E' necessário ir reviver essa 
mística à Casa Mãe — à parte 
suprema da época de Nuno Al- 
vares, à Geração de Aviz, em 
que Deus e a Pátria palpitavam 
unissonamenfe nos mesmos cora- 
ções e ao mesmo tempo; juntava 
os guerreiros, os crentes, os arne- 
ses, os escapulários, as espadas, 
as mitras dos Bispos, os conven- 
tos, os mosteiros, os castelos 
num só Portugal. 

Vamos à Casa Lusitana, rebus- 
quemos os nossos pergaminhos: 
aí encontraremos acima de tudo 
o Santo Nome de Deus- 

Na véspera da Batalha de Al- 
jubarrota, vigília de Nossa Se- 
nhora da Assunção, todo o exér- 
cito se prepara jejuando com o 
seu rei e o seu Condesfável, o seu 
Arcebispo Primaz de Braga, os 
seus Abades, Monges e Clero. 

Os testemunhos dos nossos 
feitos são Alcobaça, Mosteiro da 
Batalha, Mosteiro dos Jerónimos; 
na A frica, A'sia, América e nos 
outros mundos, são os padrões 
da cruz de Cristo e templos ao 
lado das fortalezas. 

Desenterremos não só as Relí- 
quias, mas o sentir, os feitos, a 
vida dos nossos santos e heróis: 
Santo António, o primeiro missio- 
nário de A frica, mestre em Bolo- 
nha, Tolosa é Monfepelier, mas 
dum humanismo inteiramente 
cristão; S. João de Deus, incar- 
nação do espírito caritativo por- 
tuguês e não duma assistência 
materializada e maferializanfe. 
Nuno Alvares, S. Francisco Xa- 
vier, Beato João de Brito, Beato 
Inácio de Azevedo, efe. que fize- 
ram uma Pátria, um império, em 
que Deus palpitava sem uma luta 
de sobreposição. 

Todos serão precisos neste 
momento e todos somos poucos 
para novamente em Aljubarrota, 
em Sagres,.de cruz aq peito, de 
espada na mão, aprendermos as 
lições do Velho Portugal e seguir- 
mos a espada flamejante do Beato 
Nudo de Santa Maria. 

Com ele, e só com ele, Deus 
nos enviará os anjos que lufaram 
ao lado de Judas Macabeu na 
defesa da Pátria, de Jerusalém e 
do seu templo. 

Termino, pedindo a Deus 
Omnipefente, a quem nós tantas 
vezes esquecemos—mais, oficial- 
mente renegamos-que pela Visita 
destas Venerandas Relíquias do 
Beato Nuno de Santa Maria, 
desperte a consciência cristã por- 
tuguesa, e com ela o verdadeiro 
sentimento patriótico português 
da Velha Casa Lusitana, do ver- 
dadeiro Portugal. 

E peço mais que aquela Se- 
nhora tão linda e tão beía-Nossa 
Senhora de Fátima, que veio fazer 
casa no Condado de Ourém, do 
mesmo D. Nuno, não deixe ja- 
mais de seguir nas batalhas este 
pelejador, a quem nem a morte 
susteve, na defesa deste Portugal. 

Oraçêo proferida pelo Rev. P.e Ma- 
nuel Diogo, por ocaiião da visita das 
Relíquias de Beato Nuno ao nosso 
concelho. 

De Oleiros 

As obras paroquiais da igreja 
prosseguem normalmente, indo 
já adiantados os trabalhos de 
pedreiro. 

Continuam também a receber- 
-se donativos das mais variadas 
partes, nomeadamente de alguns 
amigos ausentes no estrangeiro. 

= Para Vila Real, a prestar 
serviço militar seguiram há dias 
João de Carvalho Tecedeiro e 
Adelino da Costa Fernandes. 

— E para o Ultramar, em mis- 
são de soberania o soldado Ma- 
nuel Joaquim da Costa e Sousa. 

= Na Igreja Paroquial reali- 
zou-se o casamento de João Do- 
mingues Pereira e Maria da Cu- 
nha Macedo, ambos desta fre- 
guesia, onde continuam a residir. 

== Foi baptizado o menino An- 
tónio Epifâneo, filho de Manuel 
J. Gonçalves Leitão e Maria da 
Purificação da Silva Cacheias. 
Foram padrinhos Epifâneo da 
Silva Cacheias, furriel aviador, 
da Ota, e Resa da Cunha Ma- 
cedo. — C. 


